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RESUMO 

Estudos em recursos hídricos tem ganhado grande importância no Brasil sobretudo pelos 

processos de degradação e poluição que atingem esses ambientes, em muitos casos, a partir de suas 

nascentes. Diante disso, este trabalho teve como objetivos refletir sobre degradação ambiental nas 

nascentes das microbacias dos Córregos Almeida e Santa Rita, localizadas no município de Aparecida 

de Goiânia/GO, e avaliar a qualidade da água de acordo com parâmetros macroscópicos através de 

uma análise qualitativa que incluem o exame da cor aparente, do odor, do lixo, materiais flutuantes, 

espumas, óleos e esgoto, da vegetação e os usos (tanto por animais quanto por humanos) bem como 

verifica os níveis de proteção das nascentes, a proximidade que elas possuem com residências ou 

estabelecimentos e o tipo de área de inserção em que se encontram. Foram analisadas 10 nascentes 

(nomeadas de A a J) e as classificamos quanto ao padrão de qualidade e enquadramos em classes de A a 

E, níveis ótimos a péssimos. De todas as nascentes analisadas somente duas delas são de classe A, ou 

seja, a qualidade da água é boa, que são as nascentes C e J. Elas se encontram em bom estado de 

preservação, estão em áreas privadas e tem acesso limitado. A vegetação está preservada e o acesso dos 

cidadãos é dificultado por fatores naturais e legais. As nascentes A, B, E, G e H encontram-se em níveis 

extremamente ruins de qualidade. São áreas próximas às ruas e vias de circulação, sem proteção, 

algumas delas têm em suas proximidades áreas de depósito de entulho, lixo domiciliar e lançamento de 

esgoto doméstico e efluentes industriais. As nascentes D, F e I encontram-se em estado razoável de 

qualidade. Um dos fatores que colaboram para isso é, sobretudo, o tipo de área de inserção, o que 

dificulta em parte o acesso e a degradação do meio na qual elas se encontram. A maior parte das 

nascentes estão degradadas, sendo de extrema importância ações dos diversos setores a fim de 

preservar e conservar esses ambientes. 
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